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tania. Levantamo-nos, num gran­
de. movimento nacionalista, para
affirrnar o valor do Brasil e de

Viver de cára sempre enfarruscada,
tudo o que é. util .e belle, -no

S
. caracter e nos costumes bras i-

, .

' em um sorriso amigo que confórte, I
.

P
Ultimamente foi dado a 'este

'I' Q'a"gem
e de mala postal e 10. to- ,eLros. ara unir todos os brasi-

� E' procurar velhice antecipada I
.

s,erv, iço postal rápido ._rêgl.·�tr�r neladas de agua po lavei. aguas E I
'

tiros num só espirito o tapuio
•
..

� ace erar a, marcha para a mórte, .

um record mundial, pOIS ja 5 I para lastro e serviço a bordo. arnazornco, e nordestinos, o ser-

dias depoi" de' posta a corres-I Tambem a velocidade do novo
tanejos das provincias nortistas

Ao passo que uma. cára camarada
ponderrcia no correio, na Ale-j.dirigivel e maior que a do «Graf E um semblante sempre alégre e fórte

e centraes, os caiçaras e piraqua-
manha estava no poder de seus Zeppelin>. Os passageiros terão I P 'd f

,ras, vaqueiros, calús, capichabas,
�

. o em azer da vida uma alvorada I
destinarios em Buenos Aires. O a seu dispôr, alêrn de seus ca- Doirada ao sól radioso da bôa sórte.

ca ungas, .paroaras, garimpeiros,

serviço postal- mais rápido até marotes, um salão para refeições,
os boiadeiros e tropeiros de Mi-

então, o, u seia;: o serviço da uma sala de reunião e um gabi- A' d
nas, Goyaz, Matto Orosso co-

n re-se, pois, alégre até morrer. I
'

"Aéreopostale" necessita para nete de leitura, banhos e, como
onos. sitiantes, aggregados, 1)€-A urucubtica, o pêso, ,as arrelias, '

este trajecto quasi o dobro do novidade especial a bordo de T d
. quenos artifices 'de São Paulo

u o ISSO ha de ir passando como os dias; h'
'

tempo. '

.

"

um dirigível, também uma sala ervateiros do Paraná e Santa

No .ano proximo-vindouro o para fumantes, cousa até então O Catharina., gaúchos dos pampas,
que é preciso é nunca se esquecer

serviço aéreo por dirigiveis en-' proibida em dirigiveis. Nada íal- O' "
o operariado de todas as rezi-

I
e que tudo na vida é passageiro, -

b

tre a A_lemanha e a Arnerica.i.do tará pois em matéria de confor- Aíó
.oes, a mocidade das escolas, os

,

,

ora o condutor e o motorneiro,'
Sul Vira a ser fortemente aper- to: sobretudo, porém, tarnbern DALMO.

comrnerciantes, industriaes, fazen-

fe!çoado, pois o governo .brasi- no que se refere' á segurança'
deiros, os professores, Iunccio-

leiro, levado por um espírito de' máxima o novo dirigível ofere-
===""",,�=�====����.,..,.��=..,.,.-���--=-... narios, os médicos, advogados,

larga vi?ão, facilitou, com uma, cerá aos seus passageiros, todas entre as valentes esquadras do DOUTRINA INTEGRALISTA engenheiros, os trabalhadores de

generosidade exemplar, a cons- as garantias imaginaveis. Marcilio Dias de Itajai e Concor- (Do Manifesto. de ou. tubro de 1933) todas as estradas, os soldados

trução de um hangar para o di- .' ,_
dia local. os marinheiros - todos os qu�

rigivel no Rio de Janeiro. Todo ,Vemos, po!s'" re.1ltza�o
. nao O encontro teve logar no cam- O NOSSO NACIONALISMO ainda têm no coração o amor

o Mérito de vir assim o serviço somente o pnrneiro serviço re- po do Concórdia; onde ocorreu O comospolitismo, isto é, a
de seus maiores € o enthusias­

aéreo do "Graf Zeppelin" a as- guiar de aviação aérea, mas do : grande numero de amantes do influencia estrangeira, é um mal mo pelo Brasil, Temos de invo­
sentar sobre novas e mais' soli- curnentada tarnbern a absoluta I es,pot.e b.ret�o I términan?? com de morte para o nosso Nacio-l car nossas' tradições gloriosas ..

das bases, cabe ao governo bra- confiança, que em tal .serviço a fácil VI tona do Marcilio pelo nalismo. Cornbatel-o é o nosso Temos de nos affirmar como

sileiro que merece os maiores transoceanicó-aéreo se pode ter I elevado encore de 6x1. ,dever. E isso não quer dizer mà um povo unido e forte,' que na-

encornios e a mais profunda e, para o futuro, abrem-se per-I "

'

vontade para com as Nações da mais poderà dividir. O' na-

gratidão da 'parte dê todos os I pectivas em extrenl� prornetedo- Corres!Jonden'cia amigas, para com os filhos de cionalisrno para nós não é ape-
interessados no assunto ras de que este se YIÇO continua-

,i , outros jiaizes, que aqui tarnbern ] nas o culto .da B�ndeira e do
'

Talves seja interessante, che rá sendo aperfeiçoado mais e L Domingo, dia 8 do corrente, trabalham para o engrandeci- Hymno �aclOnal: e a profunda
gar-se a "saber, em conexo. com mais. Os 'estados sul-americanos encontrar-se-hão, .nesta villa os mente da Nação Brasileira € cu-

consciencra das nossas necessi-,
o quanto acabamos de expôr, orgulhar-se-ão de que o, "pri-nel- quadros "Brusquênse" e "União jos descendentes estão integrados dades, do �ara�ter,. das te!1denci-

'

que a, construção do novo diri- ,�·o serviço regular de viação aé- f1am_m_.QD.ia�',_· A wile .terá lugar, em nossa, própria ,.yicia de.povo. as, das aspiraçoes .da Pátria e do

givel "L. Z. 12'-9" está �ém 'viãs rea por dirigíveis tenha sido em homenagem aos visitantes, um Referimo-nos aos costumes,' que' valor da raça. Essaé urna gran­
de chegar a seu turno. Esta no- organizado, precisamente para grande baile, abrilhantado 'pelo estão enraizados. principalmen- de campanha que vamos em­

va Aéreo-nave terá urna capaci- por em cornrnunicação as suas Iorrnidavel [azz-Band "America" te em nossa burguezia, embeve- prehender,
dade de 200,000 m3. de gás o terras com a Alemanha, Espere- de Brusque.

'

cida por essa civilização que es- -���=�<=<>..........;,---­

dôbro portanto do gás que.con- mos pois que este serviço por' Dalbergia, 5/7/934' tá periclitando na, Europa-e nos PrDfol'tnr!) 'M11nl'Cl'I1al 'da- l1in do Sul"porta o O r.!l f Zeppelin'" alem via aérea venha resallar em be- CORRESPONDENTE. Estados Unidos. OS 110SS0S la-
II II 11 U i" II nUI

disto a sua lotação será. de 50 neficio das nações que ela liga res estão impregnados ào es-
AVISO'

passageiros, 8 toneladas de ba- directa e rápidamente. trangerismos', as suas 'palestras, Sementes Diversas
Tiroteio'

'

E t P f'o seu modo de encarar a vida, s a
,

re eltura, continua a dis-'_

uma lente,'é não raramente se en-
A nossa pacata v!lIa foi teatro não são mais brasileiros. Os tribuir gratuitamente, como o

't
.

II f ,de Ulll grande tirotel'o, na' ma- brasileiros das cidades na-o co� fez durante o ano {Jas.sado, se-
con ra,ra pa l�S, urno, 'moscas,
carrapatos, féses e ferrugens, nhã de 4 do corrente. nhecem os 'pensadores, os es- mentes de gramineas diversas.

,

etc. '

Por questões antigas Julio criptores, os poetas nacionaes. Temos Presenternenre em de-

Não é excepcional encontrar-se Bozano € Jens Reif" encontra- Elles se envergonham do cabô- posito um stock 'de sementes de

tambem, naturalmente numa fil- ram-se em um duelo de morte, cio e do negro da nossa terr3. aveia e centdo.. E" dentro de

traçãó fnais abundante em apa-I
no qu.al tam�em tornou par- Elles adquiriram do habitos cos- breves dias, receberemos, tam-.

relhos industriais, sapinhos sa-
te Ulrtch Welgle,. cún:panhei- mopolitas. Elles não conhecem bem, sementes -nóva- de trigo.

pOS,' pentes, grampos e até ta- ro de Jen�, que sahlu fendo com todas as dificuldades e todos De ordem do Exmo. Snc

mancos.' , um b�!aço, ,que lh� atingiu os, os heroismos, todos os soffri- Prefeito Municipal, aviso que._

Rio do. Sul, 24/6/34.
'

de.:.do� 'p�lle�ar e o indicador da mentos e todas as aspirações, os que desejarem obter sementes

JOÃO RIBAS tnao direita, lIlda o projectil collo- o sonho, a ene, gia, a coragem
das que tef!los em deposito,.

füncion-arió do Ministerio da carse. �a. altura do torax. A cena do povo brasileiro. Vivem a co- procuren'as .

nesta Prefeiturà;, na:

Agricultura Departamento. I
teve II1ICIO em frente ao Ba: do bril o de baldeões e de ironias. seção agricola.

S. L P. O. A.
. Snr., LeOPoldo Moser, termlllan, A amesql_\inhar as raças de que IVO R. REIS; Inspetor Agí"icola '

d� nos fundos da mesma pro- proviemos. Vivem a eng�andecer _. . o
'

"
,

prtedade com a morte de Jul10 tudo o que é· de fóra, despre- JUIZO Dlstpital do. Séde da Cnma�[1l
Bozano. sa�do tóldas as iniciativas nacio- , de Rio do Sul.

'

Imforma um, telegramma de Jens, Reif acha-se 'fotaaido naltstas. Tendo-nos dado um,
'

Edital No. 490 .

LACTO fiLTRAÇÃO Porto Alegre, dé 4 dO' correilte sendo Weigle recolhi.do ao bhos� regime I?olitico inadequado, pre- faço saberq:ue pretendem casar-se'

Consiste em filtrar 'uma deler- o seguinte;,
' pital, "Cru,zeir,o" onde foi . medi- ferer:n, diante dos desastres da DOMINOOS MORAES e RO-

minada quantidade de léite e ve- Urna estensa nuvem" de cafa- cádo.
' . " '

PatrIa, acusar o brasileiro de in..: .SA ADAM!.. çle, solteii'o, lavra­

rificar a especie' sujeira grosseira nhotos passou ontem por esta A policia .�briu rigoso inque- capaz� em ,vez d� c?nfessar que dor com 24 anos de idade, n21-

que fica retida no filtro. capital ofereCendo um espetacu- rito o qual Ja se acha concluldo, � regime ,�, qu� ,era mqlpaz,. Sce- tural dô Estado do Rio Ol'ande
A prova é feita: por meio do lo impressionante. aguard

..�ndo a ord.em da prisão' ttcos" desllludlúos, exgottados do Sul" residente e domiciliadO'

aparelho de filtração "GERBER" Os primeiros insetos annucia- preven�iva, ,dos cnminosos para, de prazeres, tudo o que falam nO,logàr Rio. do Oéste' deste

que n�o é mais do que um� dores da aj:lroximação da nu- que se!am. capturados e entre- esses poderosos, ou ess�s g.ra��· distrito fílho natural de Margarida
garrafa sem fundo, cuja rolha é vem, começaram a aparecer pou- gu�s a Justtça. des �. pequenos burguezes dlstll- .ferreira Moraes e ela solteira

substituida por uma téla de ara- co depois do meio dia atraindo la um v;eneno que corróe a alma, com 22 de id�de de 'profissão.
me a- qual se adapta de pouco logo a atenção da ·população. H ii

da m?cldad�. ,Elles crea�ar:n p.re- domestica, natural deste E;stado·,'
de algodão. Pouco a pouco, a nuvem foi se

ospe as
. concel,t0�., rIdl�U�os, orIgtnarIos .<:1omiciliada e residente n<;> logar

Deita�se pelo fundo :da garra- tornando cada vez mais densa d E�teve, varios dias nesta Vt!a, de palzes capitalIstas, que nos Barro do Trombud0 deste dis-·

fa um !ttro de leite homogenisa- evidenciando-se as' prooorções
ali o-nos o prazer de sua VISI- querem. dominar; ,despresaram trito, filha, legitima' de Eínilio·

do e deixa-se filtrar. colossais' de sua es.tensã�. ;ta, o sr. Carlos, von Linsingen, todas q� nossas trad.lÇ'ões, E. pro-: ,Adami e de sua mulher d0nà
Uma vez filtrado retira-se o Mais de. duas horas durou esforçada. c éomp�te.nte inspec- .curam Implil.l1tar a 1l11mOralldade Clementina. '

.

algodãa e classifica-se o leite a passagem dos gafanhotos, que'
·tor da �.ta. CervejarIa Atlantica de �ostumes. Nós somos contl'a' Apresentaram os d'ocumentos

quan.to ao seu estado de asseio seguiraf!l o rumo ao municipio
depCUrt�b� f

. ,a tnf!ue�ç.i� l�erniciosa dessa exigidos peja Lei, si alguem
.

ti-
em .lImpo, pouco sujo sujo e de Gualba.' ,

or. . omos, brmdados pseudo clytllzaçao, que nos quer �ver conhecimento de existir al-
mUito sujo.'

' ,
'. c.om �Igumas garrafas de «Impe- �standa�dlza�. E somo� contra a gum impedimento .legal, a.cuse-Üi

Proc��e-se então 'ao exame' FUTEBOL I rt�l PIlsen» a.�el:veja que se imo Il1fluellCla do communlsmo, que' para os fins de direito.
'

d�s SUjeiras q�e ficam no algo- Realisou-se Domingo passado I ���;sc�������'r;O$�:mefhsa.�ro- repres�nta � �apitalismo sovieti- Rio do Sul, 6 de Julho 193'4
dao, a olho nu, ou por meio de d d f b

co, o Ill1pertall�m.o russo, q�e A-rcangelo Bazzanella
o espera o encontro e ute 01, Oratos. pretende redUZir-nos a uma cpla- Ajudante do oficial,

� I RIO'DO SUL (STA �ATHAR�t:lA),' Sexta-feira 6 de JULHO DE 1934

==��,��==��==±===���.�'���=.,��������������������--��--�-�-�,���

O serviço aereo por dirigiveis entre a nO "bonõ" .ôc
Europa e, Americà do Sul

ANNa VI'

uiàa

(Conclusão)

ao amigo 111àny
----�-�-------

Apontamentos sobre o leite,
,
destinado ao consumo das

familias

(C.onclussão.).
Nada disso existindo actual­

mente aconteceu que' u leite se
torna �uj?e contaminado' ,por
uma lllflllldade de microbios
proveniente da propria vaca, do
ordenhador, das poei-ras e do
vasilhame.
Ora, leite sujo é leite alterado

d?i as provas �e controle higie�
nico tel11 por fim determinar o
seu grau de asseio, e o seu

grau de decomposiçãu; NUVEM DE CAFANHOTOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:i RiO DO SUL, 6· 7 ·1934

At, ,s
.

.

I cia autori�ade, e o aperto de mão, não é ';maneira ; discreta de' C T
.:

II" 81·0 DOuma autoridade, no desempe,nho de seu car�o, saudar as pessoas asa ono I .. SUl IMais uma vez, penhoradissimos, dirigimos aos f.10SS0S bons que a cercam. Quanto ao fato de o denunciado se recusar .a de- .

.

.

parochianos e ao povo de Rio do Sul, os nossos mais sinceros pôr na policia, Jambem -não póde constituir desacato á autorida-
.

'Oeneros alimenticios de
agradecimentos, por tudo quanto fizeram para o feliz exito da de que presidia a inquirição, porque a lei assegura a revelia do .r-. qualidade - Miudezas
festa de São João, que quanto á piedade, quer quanto ás diver- R. em proce�so cri�inal. Quem póde o mais póde O. menos: s�o Fornece-se com prornptidão

'

sões, barraquinhas etc. acusado podia ter ,sIdo revel em todo o processo, porque nao á domicilio
Mas, de um modo todo particular, na pessoa dos Snrs. Rau- podiater-se recusado a depor na policia? Resta, pois, apreciar o fáto su- p" I

.

lino Cardava, Luiz Dorigatti e João L.edra recebam os Snrs, [ui- pra enumerado sob a letra b) i. é: ter o denunciado batido forte- reços ao a �an:ce
zes e Mordomos, os, Sm s Fabriqueiros e seus esforçados auxilia- mente com' a porta da consultoria ao entrar nêle com a. exarni­
res, os nossos agradecimentos e parabéns. , , ' nanda, e com o outro perito - o doutor Nilo Saldanha franco,

ficamos tambem especialmente gratos ás 'gentis' Senhoritas, impedindo assim, voluntariamente, que o sr. Delegado também
que, sob a direcção das R. R filhas de Maria Auxiliadora, com entrasse no dito consultaria. 1a1 fáto, uma vez provado, integra
a execução aprimorada das' missas' solemnes e canticos sacros, o terceiro elemento do delito de. desacato, restando, por isso,

,

tanto tem contribuido para o incremento da piedade em. nossa estudar nos autos, a prova, testemunhal produzida, para ver si se

Parochia.
'

encontra a existência de tal elemento. Ressalta da próva colhida
Seja, pois, a festa de São João do anno de 1934, padrão na formação da culpa, e das declarações do proprio sr. Delega-

para as futuras. ' , ' do, ás fls. '5, que a este bater de pórta, precedeu altercação entre só na "Alfaiataria Nova'
P. JOÃO GRUBER, Vigario o médico denunciado, o delegado e a esposa deste ultimo, pro-

,.

'

P. MARIO REIS, Coadjutor Iveniente de ter o primeiro' se recusado a.i apertaru mão do se- de VlnG
.. ll. tO ,CAMPOS---------------------. gundo. Essa-altercação, deixou o R. excitado, confórme se vê

BANCO DE CREDITO PU.PUlA.R E
.. ,AGRIC.OlA . DE BEllA A,.,ll,IAH"A, I do depoimento do dr. Nilo, ás .fls. 26

..
Mesmo assim, o denuncia-

"
(na casa J. j:'Oado,tti.)'

,
Y

'1
do so entrou para .0 corrsultorio, d�pOlS de fazer ver ao sr. �e- p 'd'

•

Sexta feira, -'20 de. lu1ho de 1934 ás 16 horas legado que a sua presença no ato ao exame, era desnecessária. reço.�, mo., ,ICOS.
no Salão Brattig (dep. de fls. 5.) Nenhuma das testemunhas de vista (fls. 26 e

-----.....------

Assernbléa Geral extraordinária 30),' faz referencia a qualquer obstáculo oposto pelo denunciado, Was isl dias '·Notwen.
ORDEM DO DIA: á entrada do sr. Delegado no consultoria. Diz o sr. Delegado " digste _i'i1 ,eiriêm

.

, Resolução sobre transformação da Cooperativa em Socieda- que o medico bateu fortemente com a. pórta, "como sinal de re- 'Haush."alI?
de'Arionyma. pudia" á sua autoridade. Ora, isto não ficou provado. Si o sr.

'Delegado tivesse necessariamente que entrar no consultoria para EINE

assistir. ao exa.me (tratava-se de um. exame. de defl0r4mento),e o_ Singer Nãhmaschlne''denunciado a Isto o obstasse, fechando VIOlentamente a porta, U... '�
.

então sim: estaria perfeitamente caracterizado o desacato. Mas tal zu bezlehen. gegen bar- und

não se deu, O sr. Delegado não podia, mesmo, assjstir ao ãto Abzahlung bel, ,

. .'

por se tratar de um exame de defloramento em uma, 'menor: seria RAYMUND, MAYR .

requintada insdiscrição.' Por outro lado,' tendo havido alterca- Saerntliche ,Ersatzl-eile auf lager.

'O"
."

't·;· d ..
;_

"

". , ção morrientos antes -do fechamento da pórta, e achando-se no ' ,

.

".. e ·,r ; :. ;rI .

c :'a o corredor, não s� ° sr. Delegado; co�o tambelll sp� esposa, q��.

N" "I'
.

,

., -, , ," _ ,>.... �'
'

.

t?lJlou. �a!te sah.�nte, n.a ,�Is�ussa:o, fica-se a pensar: a quem terra'I" ,
.' �er �este

,: 'JOSE ESCALABRINO flNàRDli' - Escrivão do Crime, o- SI�O dirigido o re�udlO: SI ao sr, Delegado, '�>U <1, S4a. esposa., t

e ·sa"vel, Comercial, e �\aiS. Anexo,kQ'il Ço.milrca,do Rio do Sul, Esta- i.Nao ,se'.verrflca, POI�,;d.os au!os q.
ue o denunClad.o. :�.�..•.sa.c�ta�se'o.. ;, ...... HUTdo de Santa Catarina na íórrna da lei etc '

' .sr, Delegado de Policia por atos ou palavras .que expnrrussern j. -

, ,'.
.

--

'. • ,� ',: � ",
.. " .'

•.

•

y .
[inequivocamente o proposito de menosprezar 'êss'{lJ:qütoridade:'CERTIFICO, a r�que�lmento / �erba,1 de �arte I�te.essada, Ide ridiculariza-Ia; 'ultraja-la. Pelo que, JULGO IMPROCEDENTE &li' __

'" " ," �

que, revendo, nesta dat�, os ,�u�os crime sob numero des!=ssete, 'a denuncia de, fls. 2 para irnprónunciar; como impronuncio o
em que e autora a [ustiça Pubhca da Comarca e denunciado o I' .

' .

d
: -

"
. '. f

. .
.

' ... ,

d t f deri N . t d
.

t d . br'il d .

-

, dr. Frederico Neurnann, a acusaçao. que _lhe, OI intentada. Custas
ou or re enc<_), eurnann, .au ua

.

os em 'VIO e e. a I o c,?r-I ex-lege, Registrada, publique-se e
.

intimese. Na fórrna da lei,
repte a,no e atualm.ente em an�amen�o por este JUIZO e cartol.lO, I recorro desta

.

sentença para a Egrégia Superior
.

Instancia,
neles, a� fol.h��_�,cl.nc�,�tél.: e.,J��?. y_,cJQcgeta'-. - qu�tr0,�. encontrei a I devendo os autos subir rn no praso, Rio do Sul, 19,6-34. (assina,
se�ten�� �o teoç seg��q*�',,;��<f�I§tp�,:,e �xa�mado� e�tes autos de do) Adão" Bernardes, Juiz de 'Direito" Nadà mais nelJl menos se
açao c�lmln�l, ,e�t�e Bart�s:' A!1:�9.ra:", a, Just,.�a �ubllca'j' por seu continha na sentença que' retro e supra segue transcrita aqui
Promotor; rew - O dqut,or,�,,�der;l.ç9,,�e!umann: Deles consta que b': .'

. d '1· f'd d "'- ,

.. 1"'"
d't R'

,

"d'" d '·H"'····t·I�<f:',"',-,:·r··» d t V'I "
.'

'd
' em.e flelm,ente..actlograa a. o ,prol'>rtO,.onglOa,. iniCIalmenteI o eu, me

..,IC.�. /? . O,SP!. ,a, :,;�'�0e��, .. �s t -

I a,
.

e racusa ° as

I:efend�o, ao quaf me reporto 'em. meu p�der e c3rtono, .do quefls. 2, p,�lo MI.l1!ste 10. p'1,:@leqJ.".çJti:"",,�e, qesa �. ado ao s; Deleg.ado dou fe. Dada e passada nesta vila do RIO. do Sul, aos Vll1te qlaSde Pollp�_, deste Mun!�lp!Q;" ..cIQaf,f:t9c; �ernadl�o Toma,s .da SlIva, do 'mês de junho do ano mil e novecentos e. trinta ,e qua:ro. Eu
po� ocaslao de. uma dlllgenf'.a_.- q�t:ermlO,ada por. e�'te ,�ltlmo na-

José. EScalabrino finardi . Escnvão :a .-', dàctilografei" subscrevo dou
quele e�tabel�clmento, n,9 dIa ,23;�de março do conente al1?, TEN- fé e;a assIno.- (Sobre o devido selo):
DO O DENUNCIAUO, AO RECEBER O.SR. DELEGADO NO .

R" d' SI" 20 d J h d 19"l4"
,'1

HOSPITAL, SE RI;CUSA,OO Ai AI?I:'RTAR, LHE 1\- MÃO,inéiden- c 10· o . U , em. ,.e _

un o e '.}.- '

"

'I
'.

, ,� "

I'
'."" -

' '.' O Escllvao
te este que.delI\- ogar {,a uma ,,)g,elra ,aIterc�çao' ?ntre· ambos, e

I.
" '

.. :

mais a �spo�à, Çlo sr. [),elegado, qilie ,ar tambenl se ':encgn'trava. j. , , JOSE E. fINARDI
finda a' discu?s{io entrou ° rtlédiC,o�.para o, seu consuHbrio 'afim _...... ..........-,...1_·--......---.............- ......----- ....----

de proceder a'6 êxarrie :'objéfo �da :ijjligencia, batendo forte�mente .'

C"h"
.'.' ;.,.

com a t?órta �(;):cfeç6�Jl. faltàn�O ,assim, com a' devida considera-
"I .' a-'0':S'

'

.', <,111'·8 Casa';
.

ção ao �r. Deh�gaifo;,ô;qual por)till fórma se "viu impedido' de .'
.

....
. .... :,�� �U

entrar u\;> consoltorió.:.Outr'ossim, aberto o inquetito '11 I'espeito
de tais fátos, fó{:o :-'de-riunciád<i> . in'timado�ja prestar' declaràções
perante ia"é:!lJ;tQrfd',!�e Rolicl�1 q!J,e <ii pl'ésidio," e co'lilparecendd � no

dia desigha,Çio,'" ào;; loclll .da iRquiri:çã'o, negou·se a depôr. 'Por: ter
assim pr,Q&tlido, :�àmeteu: p denundado, aO vê!' da, digfla Promo­
toria PúbUca; dti�s ve?:e.s· o crime· de.. desacato á autoridade,

(

pre­
visto nO';'àrC'l34' da COn&oJiaàçã'o das Leis Penais. Recebida d de­
núneia, procedeu�se ao sumario de' culpa, em que ·depuzeréJm tes- (48)
temunhas e,rri,numero legal" tanto da acusação como da defeza" tendo
sido o Réu prev. iamcnte qu.aJificadO e afinaHnterrogado,'na fórma da leLlA'sfls. 41:f 4�,' �ons:ta a defetá' �scríla do acusado, e às fls; 50 e' 51
o parecer, do dr. Promotor Público, em que êste titularop,imi pe­
la pronuncia do R.- Conclusos os autos para sentença; e: depoiS. de
verificar qUe nêles foram o!Jservadas as' formal'idades exigidas
por lei, P?SSO' a decidir: Por desacato ,se entende todo o. ultrage
direto à pessôa revestida de áitlbridade públiéa, ou ao ,superior
hieI:archicb, faltando-'Ihe á cons.içkração e obediencia devidas (Ben­
to de faria, Cod.-'Pe'1. Com., VaI. II, pg. 94). Desta·. definição, Ique emana diretamente do texto legal, (art. 134. da Consolidaçãp),
emergem os elementos nec,essép:,ios á .çaracterizaçãp da fig,ura de­
Wuosa do desacato, à sabei': ar a 'qualidade da pess<,?a'. desacatada
b) que o desacato tenha) sido praticado no exerdêio das junções
-c) fátos determinados: palavras; áto�" ou falta. da devida conside­
ração e da obediencia hier.arqulca d) intenção' últiàjante. Dos a�­
tos claramente se vê que o desacato a que faz menção a denún­
cia, não se acha integrado em todos êsses elementos. Com efei­
to, o denúnciado é' acusado: a) de ter-se recusado a apertar 'a

mão do sr. Delegado; 'quando este chegou ao Hospital b) de ter
batido fortemeute com a pórta QO CO;lls\lltor-ÍQ, p�lo lado :de den­
tro, impedindo �sslm,'dece��_raf lJeftrida autor;idáde .c) de' t�r:se
recusado a depor Reraf!te'o)�o., sU,plente" no Jpquento- poliCiai,
instaurado para" a apurllção" d'6S� fatos supra relacionados, não
obstante tE�r o acú,59-'d.o çon:1parecid9 ,�() local da inquirição., De�"
ses fátos o. primeiro e o Unilil9' ri1�recem desde .logo excluidos Ide qualquer, investigação no' prcicess,o, porque erl hipote�e, alg\l­
ma podem QS, mesmos _traduz!r çlesacatq �, autoqdade, :"Bem. con.,templadas as" coúsas; nao' deVIa o sr. Delegadú de PoliCIa, ter to­
mado a iniciativa nêsse aperto de mão, porque no momento exe- Erstes Blutreinigungsníittel

(ao lado dó �ificio do Banco)

paSSendOll Scnu� ,HotelKtr�S'ten AA�A.�AÂA�A.­
flNOEN S��;����.h.�E1, - Proprietario: Oscar ,Kirsten -

, ,Ui11 t-erre110
RIO DO SUL'

- EfI #$4..." MS-_'8

AGRADECIMENTO

Rio do Sul,.�. de Julho de 1934,
.

"
" ,,'.

Ermem,bérgo Pelliezetti
.
Presidente

pelo preço .de: 2:500$000 ,cadaj' vende-se diversos, cF20 'mtr.
de frente e ca. 100 der ·fundos; os quaes constituiram a­

ex propriedade d�, ,.W. Hassie. Acham-sé tambem' a
.:venda, � pelo preço estipulado em avaliações

judi,ciariéJ.s, ,div:eJsas :r,onstrucções que na'

mesma se 'contem.
Ver e tratar' cOm 'Oerd ScHepers ou no banco local.

"

BII;/blGER: ·�ERKAUf
I'

". ..

Von de�' frú�il'eren Hasskschen Besi!zung
, sind no'ch âie Stadtplaetze un_terhalb der
Strasse bis zum fluss (hochwasserfrei) bei 20 Me-

ter - Front- r!lit ca.· 100 Meter Tiefe, zum Pceis von

2:500$odO tú
. verkauten, Die G�ba.eude werden mit ;dertl

.

' .

Oê'i-i2htstaxwert berechnet.
Naeheres beim Eingetuemer :OERD SCHEPERS

.

od .. bei derBank in Rio do Sul.

"

Einen

no .centro desta viII a; perto, ,da
Estabelecimento de.ta ordem Prefeitura, com 2 casas .d'e ma­

Dispõe de ext:ellenfes:quartos, deira, cada uma com opti'q1o-po-
e sala para 111Ostruario.,

_
.• ço, forno etc., n'Íais de cilT!" ar- i�

Cosinha,brasileira e allemã vares frudjf�ras, (maç?s,' ,peras, ..

'.

Garagem par� autollloveis e I ameixas, pece.g?s_.
'uvas .etc, ven­

bomba de Gazolina da TheTexas de.s� em condlçoes mUIto favo­

Company (South America) Ltd I ravelS, englo?a?o ou e� pareeI­
lias. Para mais mformaçoes nes-

,- PASTO PARA ANIMAES -.-Ia redaq:ão. (31)

EliXIR DE NOGUHRA
"angewandt, rnit den
gTossten I;':rfolg'en ge�
gen, Syphilis u. deren
's,Chteckliche fdlgeÍ1
TaUsende von arzt-

lichen' Attesten.

A sR

'Vestir com
," _ t,.· \.

Elegancía.?

Zu haben 1111. der

CH4PELARIA "MODERNA"
.

I;:rieh Majowsky

um chão de' casa com 660 :me"
.

tros quadGJ.dos, situado na no-
"

va rua, a abrir.se perto da Pre­
feitura:,· bem 'como um' �terrel1o
cl 18QOO 2m. distante a 3 kilo­
metros da séde, todo cercado,
cl bastantes arvores fructiferas.

I lnforn,ações, �êsta redacção.

y••••y"yy"."
Calçadosl

'.

,. Càl�ad��I��:
.

UlTlMOS Jvpos.
,,�, .:, ',,,

acaba de receber a »'of�- d�.;, ��I- ,

çados de,/,' '_ '.'
..

' ,;�,�:.'>:�,i'�I
OSVVALDO SANTOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ACH,TUNG
.4

4:395$000
146:412$655
14:201$220

2-12:592$460
49:215$780 I
, 4:600$000

I48:�30$045 IUIANDE DEPURAmm DO SMWUE
20:747$110

I-----� _

9:884$870 ;
...

57:927$654 A T T J lI.r A ,O36:000$000 [ 11 Y
50:050$000
132:483$960 Carro de moIa,. para viagens
824:299$015 e corridas.. aluga, por
215:244$770, preços modicos
199:653$000 (48) ALGENERIO SANTOS

. 8:163$650 II
'

'

__

Rs. 2.064:101$189, "AUcnção
, E' expressamente prohibida, a

95:4ÕO$OOO passagem pelos nossos terrenos,,

15:413$939 não nos responsabil izando, por,
1:240$350 damnos que contraventores pos- TAM'BEM AQ"UI em Rio do Sul, V.
1 :217$830 sam soffrer.

'" "

,

S pód bt
Manoel Lauret, Wílly Dün- '

' ,
"

:, ��is p�rfeit�� t��
kel, Fritz Eaer, Gustavo Stark, balhos photographicos, como sejam: reproducções e ampliações,Rudolfo Stanke, Daniel E,qer, em qualquer tamanho, como também, em crayon..Alberto 8trey. (49x3)

Serviço rapido e garantido em trabalhos de amadores. Procurae
1_. •

atelier Kaestner, successor de Pedro Mattos.

"o AGRICUL TOR"

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ltd.
,

Ranco �e Cre�it� p�p��7� AÜ���lrda Bella Alliançal
,

Caixa Postal 38. Endereço telegraphico': «A ln bula»
,

,

'

Sede: Edificio próprio '

_ RIO DO SUL'
,

EST. STA., c:ATI-IARINA
Inaugurado em, 24 de ,Maio de 19�8

Capital. subscripto; 95:4,00$000, "

Capital realisado : ,91:00.5:$.000
Reservas : 15:473$939"

· Balancete em 3�, de Junho' de 1934

eUXIR DE, NOGUEIRA
E rnp regado
com successo

nas seguintes'

"

I
,IAC1fvq:

;:

-crnas.
Rheu-natf sme em «1U"Gl
,\bnchu di pelfe.

'

�.\ffecções do fig.do.
Dores no pêi to:
Tumores 110S 05501.

Latejamcuto das arterla

Accionistas
ct c. garantidas '

, Empréstimos hypothecarios
Titulos descontados
Imrnoveis
Acções
CJrrespondentes n/ conta,
Moveis e utensilios
Material de expediente

"

Caixa ,,(em cofre e nos Bancos)
Hypothecas' -

Valores em caução.
Titulas caucionados
Effeitos a receber
COfrespondentes cf cobranças',
Aô rhíllisl ração .de bens e valores
Diversas contas

( do) pescoço e final·
mente etu todas ns mo­

lesti-rs proveuicnlesd.1
IIlD�UC.

" PassIvo:

Capital'
Fundo de reserva

,

Fundo de reserva especial
Obras de acção social
Depositos: '

C/ c. credo � disposição
Cj c. sem juros

'

_,

'

Depositos cf aviso prévio
Depositos a prazo fixo
Depositos populares lim.

Correspondentes s/ conta
Ordens de pagamento
Valores hypothecarios
Caução da directoria

.

Valores caucionados
Credores" por tit, em caução
Titulos p. c. de terceiros '

Remessas de titules
Bens e valores -de cf alheia
Dividendo
Diversas contas

14.5:231 $560 '

,

5:880$680
,

44:276$980
113:279$120

, 35:094$880 343:763$220 ,VERBOT
98:048$195 das betreten unserer Laendereien729$200
36:000$000 wird hierdurch verboten, u. hat

2:000$000 sich [eder die Folgen selbst zu-

48:050$000 zuschreiben die daraus entste-
, hen.132:483$960 U I' L

-

't 'W'll' D"824:299$015 ,lfJ.ano.e aure , � p un-

215:244$770 kel, Fntz E,qer, Gusta? Stark,
,

199:653$000! Rudoll- Stanke, Dame! E,qer,
679$080 ! Albert 8trey.

49:818$630 I.
'

_=----------­
Rs. 2.064:101$189 L Vinho Creo tado I

Eiváld Koschel - Director GeTent� I '

-,

J;Ã�h���I;�VÁ
SILVEIRA

O Guarda-Liuros - Hellmutli Baumqarten Poderoso Tonleo
e, Fortificante,
Empregado com grande
successo na fraqueea

,

geral.
RECONSTITUINTE
Dr-: La ORDEMsueco DE UVAS "Apolo"

(Fabricado com uvas escolhidas)
Analysado pelo L. B. do Dep. Nac. de Saude Publica do Rio

Janeiro sob N. 16.610
. /

Recómmendado pelos medlcos para pessoas fracas e

anemicas

Josaphat Lenzf.
fabricante dos afamados vinhos (APOLO)

lagos _' Sta. Catharina'

Calçados
da ultima moda, V. S. encontrará
sempre na casa

,Martin Ha.fjn
(CASA DO GALLO)

I DR. fRIEORICH NfUMANN
Formado em -Víenna e Rio

de Janeiro
MUE.lDlllCO • ÓllPlElRAlD>OlR i

IPAlRll'lEO IRO

... ::...�
t�,

Depositaria nesta Villa: PHARMACIA PROGRESSO

MOVEIS,,"';DE VIME Hotel F". erraríEXPOS1CÃO NÀ-GASA OSMAR
Verifique os preços. ,RIO DO SUL

"

,RAIOS X EXAMES MICROS-
(distante 150 metros da Estação COPICOS
da Est. de Ferro.) CIRURGIA GERAL, MOLES...

Optima cosin[ja I TIAS DAS SENHORAS, VIAS
Hygiene maxl.ma URINARIAS, SYPHILlS, OUVI.Aceita-se pensionistas

I DO, GAR_GANTA, NARIZ E
Preço ao alcance

P t'
.. , - OLHOS.

_aso para arumais
- I IRlltn\ lDlO §lLJllSECÇAO SECCOS ! 'V' '

, u.;.

E MOLHADOS 1 HOSPITAL
------------------------

Saerge .

ALUGA-SE uma sala' de
======,

, ==,== frente proprio
p, consultoria, escritorio etc,
Ver e tratar no Foto Rio-Sul

em frente da Pensão Zierhold
(47)

Bâckergeselle
der selbstaendig arbeiten kann
wird fuer sofort gesucht.
Naeheres im HOTEL VOGEL

(51 x2)

hat staendig auf Lager
MARCENARIA PORATH

Rio do Sul

,. SACCOS DE PAPEL
'1·'
1 de 2, 1, % kg. etc.'
tem sempre em stock a redacção

deste jornal

,

,

DIE BESTfN EI.NKAUfGELEOENHE.IT IN
Stoiíen und 'Seiden

al!er Sorten und Qualitaefen in
LANDWIRTSCH. ,MASCHINEN

",

Schneidernaschinen, _Maismuehlen, Fleischsehneidernaschinen
Werkzeuge fuer Kolonisten, Eisenwaren aller Arten, Stacheldraht
Naegel, Saegen usw. Sack-Pfluege, dtsch. Fabrikat, Maschirrener­
satzteile, Porzellan-Haushaltungsgegenstael'lde.

SALlf;
Orober, feiner nnd gernalilener Qualítaet. Viehsalze. HeilpuI­

ver fuer Tiere.

IUCKER
Weissen und braunen Zucker.

REIS'
Alie Qualitaeten und Typen. Lebensmittel, Fett, Wurst, Tro­

ckeníleisch, hergestellt in meinem Betriebe.

MACHEN SIE ' .

einen Versuch unJ Sie werden ueberzeugt sein, dass sie aeus­
serst gut und preiswert bei mir bedient werden.

N� B. Kaufe alie gangbaren Kolonieproduckte
WILLY HERING

Matador

•

NAO sômente contra as enxaquecas,
como contra as dôres de dentes e ouvido,
dôres rheumaticas, etc., não ha nada que
se compare a

C A FI ASP I R I'NA
O remedio de Confiança

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"o AORICUL TOR" -2- RiO DO SUL, 6- 7·1934
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,

ner in Aufregung versetzte bei ' wird ... Oluecklicherweise haben I de ist. Der Abgeordnete Acyr suechtig Oewuenschte endlich
der aber weiter kein Schaden I unsere natuerlichen Neigungen de Medeiros, der aus .der Ort- zum frohen Ereignís. Das Ge,
angerichtet wurde. Der Polizei die regulaere Rueckkehr zur schaft Porciuncula im Staat Rio raeusch der Propeller des Luft.
gelang es schliesslich, in das Rechttsordnung sichergestellt, stammt, teilte mit, dass er sich schiffes lockte die Einwohner

(Schluss.) Haus einzudringen und alie da- weIche das einzige normale Sys- verhindert saehe, seiner Heirna: aus ihren Heimen und Anhos.
e) Zur Anlegung von Wein- rin Befindlichen zu verhaften. tem bei zivilisierten Voelkern sem einen Besuch abzustatten. Sein hen wie Huegel waren angefuellt

pflanzungen nur Sorten zu wãh Auch wurde ein grosses Materi- I kann." ,lO Leben schwebe in Oefahr, weil von Zuschauern des herrlichen
len, die gute Weine geben, sich ai an WaHen, Munition, Flug- KINOSTREIK IN PORTO die Orossgrundbesitzer und die I' Schauspiels. Der Zeppelin war
auszeichnend durch folgende Ei- schriften und Briefpost, zum Teil ALEORE laecherlichen Oruenhemdchen, .von ltajahy herangekommen, ha!'·
genschaften. áus dem Auslande, beschlag- Die Kinobesitzer in, Porto Ale- die im Dienst der In.dus�riemag. te �eber Blumenau einen Halb.

1) Dunkle rote farbe fuer Rot- nahmt. gre siud in einen Proteststréik I
naten st�hen. und. sich rn den k�elsbogen �ezogen u.nd war

weine; gegen besondere Massnahmen I Laecherltchkelten. einer Na�hah. bis zum Subidaberg weitergeílo.
2) Ihren Duft (Essenzen und EINE OEfAHR fUER DEN des dortigen Minderjaehrigenrich-I mung des fas�hlsmus v�rlteren, gen. �uf der. Rueckreise sÍleg

aetherische Oele); OEISTIOEN AUSTAUSCH ters getreten, durch die sie sich R�che fuer sel� entschiedenes dann die Begeisterung der. Be.
3) lhren "fruit" (feste Oelé, Der Brasilianische Presserver- schwer geschaedigt fuehlen. Be- Emtrete� fuer �Ie Intere.ssen des voelkerun� ins Unermessliche,

Olycerine un� Zucker); \ band hat an den Finanzrninister sonders ernst gestaltete sich die Proletariates ;emes. Heimatortes �enen, die den stolzen Vogel
4) Ihren Mmeralgehalt.

. .l eine Eingabe gernacht, irl der Lage noch in den letzten Tagen �ehmen woll.en. Diesen der .Na- m. den Lu�ften sch"Yeben sahen,
l�r Erzeugung vo.n Rot�.ell1 dargelegt wird, dass die in letz- dadurch, dass sich 120 Kinos ttonalve_rsammlung telegraphisch wird es �eltlebens .eme Erinns.

verdienen vo�zugswelse gewah�t ter lei! verfuegte Zollerhoehung im Innern von
. Rio Grande do ue.bermlttelten Ausfuehrungen rung bleiben.

zu wer.d�n" die Rebensort�n "p!; auf Drucksachen aus dem Aus- Sul dem Streik angeschlossen semes Kollegen _fue�te em ,�n?e.
not noir

'. Çabern�t Sauvignon , lande fuer den geistigen Aus- und ebenfalls ihre Píorten ge- rer Depult�rte hinzu, dass wâh­

"Syr�h no Ir . Es sind �Ies. fra�- tausch mit dem Auslande einen schlossen haben.Imrnerhin scheint r�nd Arbe\�ermassen-Den�onstr?­
zoesische �delsorten, die sich 10 sehr nachteiligen Erfolg hat. Aus- der Streik jetzt seinem .Ende ent- ltonszuege "verboten sem, die

S: Paulo ell1?efuehrt haben �nd laendische Zeiturtgen und Zeit- gegenzugehen,' denn, wie verlau- ,,'!emdchen .

von den Behoerden
sich vo�tr.effltch. bewaehlen. Inre schrilten werden so verteuert, tet, ist die Versetzung des be- die notwendige Unterstuetzung
Produktlvltae� �st sog.ar noch dass weite Kreise, die bisher treffenden Richters naeh S. Leo- erfahren, um ihre reaktionaere
groesser ais m Ihrer.Helm.at. ?ur gern regelmaessig periodische poldo vorgenommen worden. Kampagne fort�et�en zu koennen.

Erzeugung yon Weisswein sind Veroeffentlichungen aus dem lu dieser MJttellung der Deut-

u!1verg!�lchl�ch .gu�� Sorten .Sau- Auslande kauíten, nicht mehr in fRAU WASHINTON LUIl t schen Rio-Zeitung ist zu bemer-

vlgn.on , "Rleslmg .

. der Lage sind, die betrachtlichen In Lausanne ist am' 27. ds. ken, dass man in gewissen Krei-

Dle. Edelreben erhelschen mehr ,MI·ttel d"afu,er aufzuwenden, dl·e sen den O�uenhemden nicht
A d Pfl I h frau ,Washington Luiz, die Oe- ".

U d d ·t R h
.

rbelt un ege a s. gewoe n- nach den neuesten Best,l·m'mun- "gruen 1St., n as mi ec t.
h S b d T b mahlin des frueheren Bundes- D· K· h

.

h!tc e orten, a er le ra� en
gen verlangt werden. ln der Tat lese relse se en SIC naem-

vorr Edelr.eben geben auch. emen kosten die auslaendischen léi- �;������n��� g:t��r���·hPe�e vde;� lich in ihrer bi,;herigen -Taetig-
ed. len Weln, der hohe Pr,else er-

tung'en und l"'l·tscllrl·ften zur
keit empfindlich gestoert und

k b
._ Barão oe Piracicaba und hinter- h b ·fl· h W

.

zlelt und schlan,. a geset.zt wer- lel·t ml·ndestens ,das Doppelte ge oeren egrel IC er else
laesst vier Kinder und zwei En- f h··den kann. D� 1St von n.lc�t zu

von dem, was noch vor weni- kel. Dié Leicht( soll nach S. Pau- jenen Lagern an, die von asc Ish-

unterschaet�e ..dem _VortelI lo der
gen Monaten dafuer bezahlt wer- 'I' , b f h t d

schen Beweguvrgen wenig zu

gegenwaerttgen lelt der Ueber- ,o ue e� ue r wer en. erwarten hab�n. Auf der einen
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. SCHEN EINWANDERUNO

. der Maler Michel Nojbaerg der um die Segnun,gen der ,liberalis-
. IS MIS nCh Ig, atsksl Sl� nwlc." ENDOUELTIO OESCHEITERT vor kúrzem aus Brasilien i� sei­

vle e, ensc en ers asslge, ,el-· ,'.",. .
' . tischw Wirtschaft fuer sich un-

ne leisten koennen, aber es kõn- Nachdem man 111 Oenf berelts �e Helm.at zurqe�kgek�hrt war, gestoert in Anspruch" nehmen
nen gute Weine billig in Menge lU der E!kenntnis ?elangt war, 111 Beglel.t�n� dreler KlI1der, um zu koennen, denen ,das Iiebe
erzE:t1gt werden. Dazu eignen dass dle �ebersledlung von den braslltamschen Konsul zu Volk nu-r ais Spielball ihrer 'e­

sich besonders die Sorten Orand 20.000 Assyrtern nach Nordpara- sprechen. Bald darauf ver- goistischen Parteiinteressen und
noir de la Calmette", "M�lbeck". ná ein unausfuehrbarer Plan ist, sch�an� der Ma.�er unbemerkt, aIs Sprullgbrett fuer die Pfruen­
"Alicante Bouchet" und einige erledigt jetzt �ine, Ent�ch�idung u!Ddle KlI1der zuruckzu.lassen und denkrippe dient. Auf der anderen
erstklassige' Hibriden, wie ..Sejbel' des

.

Chefs .oer Provlsorlschen I1Icht meh: zu, erchell1en. Das Seite sind es die "berufenen"
128 und 1000", "Couderc ,7l20", Reglerung ell1 fuer alie mal das I aeltes!e Kllld "er�a�hlte d�rau.f, Vertreter des Proletariates, wel­
"Baco N. 1", "Oberlin 595", usw. Proj.ekt. Bek�nntlich war von der I

dass Ihnen VOf' ell1lge.r lelt dle che die Massen durch marxiS­
fuer Rotwein, ,,0ailJard 157" und Reglerung em ,Sonderausschuss Mutter ?estorbel] sei und der ti5Ch� SchJagworte koedêrn und
"Seibel 47Sl" und ,,4086" fuer einges�t..:t worden, in dern �as V.ater sel�d;m wlederholt schon zur Rolle der Arbeitsviehherde
Weisswein. Diese Rebensorten LandwHtschafts- und das Arbelts- dl� Ab.SICllt geaeussert habe, verdammen und in ihr verko'm- NeU8 Muehle
sind widerstandsfaehig gegen mini<;terium vertreten �aren. Di�- seme �mder veTIass�n zu wol- men lassenj um selbst das Le· ln, dem aufbluehenden Orte
Krankenheiten und von grosser ser Auschuss stattete jetzt sem len. Dle armen Klelllen wur?en ben eints "proletárischen" Orand- Matador errichteten die Herren
Produktivitaet. "Baco 1" ist ,I bei- Outachten ab, das dahin lautet�, dem Auswanderungssyndlkat seigneurs spieJen zu koennen. Leopold PrUst 8< Irmão eine neue

spielsweise' eine sokraeftige und dass es durc.haus a�zuraterr sei, von Warschau uebergeben. Beiden Richtungen hat dér Inte· Muehle zum Mahlen von Oetrei-
widerstandsfaehige ,Rebe, dass dem Plan� emer Emwanderung tegralismus den schaerfsten de. Eine Probe koestliGhen Rog-
sie Besprengungen mi! BordeJe- der Assyner. naeherzutreten. Das VOM INTBORALlSMUS Kampf angekuendigt, daher das genmehls wurde uns;freundlichst
ser Bruehe entbehrlich macht. Oufcl.cht�n gtng de.m Chef der lum erstenmial in der politi- A.u- und W:�hgeschrei ueher �jje ueberreicht, von dessen Ouete

Es kann nicht genug davor P.rovls(:lfIschen .Reglerung zu, der I s�hen Oesehich,ft: Brasiliens _ist "Hen:dchen , welche, �Ich wi: uns. ueberzeugen kOl1nten,
gewarnt werden sich von "fal- slch dleser Melllungsaeusserung I

em Protest gegen das Vordrm- - dles kann de� Herrschatte� W Ir melllen, durch .Erbauung
sehen Propheten" betoeren zu anschloss und das Dokument

gen des faschistisch orientierten heute sehon zu Ihrer Beunrurll- dieser Muehle ist e.i!1 weiterer
lassen. Um den brasilianischen dem Aussenministerium zugehen Integralismus innerhalb der Na-I g:ung gesagt werden - zu rec�t

I
fortséhritt ,im

la,nC,lVV"l,·rtsch"aftl,
i­

Weinbau waere es entschieden liess mit der Anordnung, den tionalversammlung laut 'gewor- respektablen, Laengen und Brel- chen Leben gelan. Safhe "eines
besser bestellt, wenn man nicht interes�ier'ten Stell�n im A!lslan- den, und zwar giqg dieser Pro- ten a�swaehsen werde�,. Wenn, jéden Bauem sollte lt� :S�ilJj �i·
so viele herumexperimentiert und de Ken-ntnis davon zu geben, test von eine,� Arbe,it,

ervertreter v�n "mne.rer lersetung gefaselt

I
nei! Versueh im Ai1:baú von,'wirklichen Sachverstaendigen ,dass die Einwanderung' d�r As- aus. Bekanótltch 1St der Staat wlrd, so 1st der Wunsch wohl Oetreide zu machen da doch

mehr Oehoer geschenkt haette." syrier von Brasilien abgelehnt Rio eine der "P,l-'üvinzen", in de- Vater des Oedankens, geboren 'unser Boden gute Erfolge vei�
wuerde.

nen die'Orutnhemden mit gros·, aus ?er bl�ssen Angst vor dem spricht. Besten Dank fuer die
sem Erfolg gearbeitet haben: Ums:chW�lfe.n der Bewegung lusendung. ',,- ,'; ,�", ::,;,

DER NEUE RECHTSSTAAT fast überall im Innern sind In- rm braslllarllschen Volke, das ''''i\";f\'.Y;f�:<t;,\,,
"Jornal do Commerció" von tegralistenzellen,' Ortsgruppen die politischen Schwin,delmaetz- C./lRTEIRJlSOEfANGENNAHME VON 'Rio schreibei!: "Die zu progn- und, Schule(] errichtet worden chen satt hat und Brot; Arbei!, zum Schutz der Wãhlertitel sindKOAAMUNISTEN ' 'F· d d R h d Pmierende Verfassung hat Fehler und wenn auch in letzter leit· ne en un u e vor en ,. ro- preiswert zu haben in der Ge.

ln der Nacht vom 28. ver.g. und Tugenden, gute und scblech- immer wieder Nachrichten von fis" der Politik haben wlll. Utid schaftsstelle ds. Bits.
Mts fuehrte die unter der Lei- te Klauseln und wir wuerden dein forischritten des lerset- Proletariervertreter Acyr de Me

tung des Dr. 19nacio da Cosfa die Wieder�infúfhrung der Ver- �'ungsprozesses' innerbalb der deiros aus lauter, Angst vor den
ferreira stehende Delegacia de Jassung von 1891 vielleicht mi! I Bewegul)g durch die Presse ge- "Iaeherlichen Hemdchen" nicht
Ordem Social ein Unternehmen der einen oder der anderen Aen- ,hen so findet man wenn man mehr nach Hause getraut, muss

durch, das von der Polizeibehõr- derung vorziehen; aber die neue die 'aeusseren Um'staende prueft, der Integralismus w,irklich scholl

de schon seit laengerer lfit vor- Ausarbeitllng is! schon fertig diese Meldu,ngen selten beslae- den ganzen ?laat RIO ,.Zersetzt"
bereitet worden war. Man wuss- únd die staatsbuergerliche Pflicht tigt. Ers! kürzlich kOlínt� die haben. Anaue! (81. l,)
te, dass in $ã,o Paulo in eililem aller BrasiJ:iaher ist es nunmehr, Ortsgruppe in: Rio mit der H�·

�

bestimmten Hause der Rua Ruy çlie Anyendung dersellben zu rausgabe einer eingenen Zeitung
Barbosa, im StadUeil Bella Vis la; b�schleunigen;':" um ,endgueltig beginnen, die vorer'st einmal wõ­
eine groessere Oruppe von Kom- die Rueckkehr zum Rechtsstaat çhentlich erscheint und den Na-
munisten ihren Treffpunkt hatte, zu konsolidieren. In del1 Ueber- men "Offensiva'" traegt. Das ist Graf Zeppelin' ueber
und das hier auslaendische Pro- gangsbesstimmungen wurden eigentlieh kein leichen 'des Blumenau
pagandisten fuer die Sache'Mos- die Bedingungen fuer die perio- lNiederganges. Nimmt man dazu ,

kaU5 warben. Beamte des' ge· de der Anpassung festgelegt, die fortschreitende Neugruen- Endlich trat fuer die 'Bewoh-
nanntell Dezerrfates umstetlteil die demnaechst beginnen wird, dung von PàrteizelJen und Orup- ner unterhalb des Subidaberges
in der Nacht das Haus, und und. bis Mitte des kommenden pen im Innem des Landes, so-, und insbesondere fuer die der
'wollten eben da�u uebergehen, Monats werden ,alie Organe der wie díe jetzt in der Nationalver- Stadt Blumenau der so lang ge­
eine Haussuchung vorzunehmen, neuen Oewalfen, die aufgestelIt sammlung laut gewordenen Pro- hegte, Wunsch in Erfuellung ei­
als sie mil Schuessen, aus dem worden sind, funktionieren., Be, t,este der sozialistisc'hen Arbei- nen in leitungen so schoen
Inriern des Hauses her durch'die muehen wir uns also, den neuen t.erfuehrer, $0 zeigt das, alies, bescbriebenen flug eines lep.
fenster begrllesst wtlrden. Es 'Kodex· zu achten, der spaeter dass auch hierzulande, ein Teil pelin mil eigenen Augen anse­

entwickeIte skh eine laengere das Instrllment fuer die notwen- der Bevoelkerung der ueberlie- hen zu, duerfen. Am, Sonntag ISchiesserei, welche die Umwoh- dig werdenden Anpassungen feríen politischen Formeln mue- I;norgen wurde das so, schoen

RATSCHLAEGE AN

WEINBAUER

Schiesserei

.
In unserem kleinen Staedtchen

ereignete sich am Morgen .des
4. ds. Mts,' eine grosse Schies­
serei, die wegen alterer Konflik­
te zwischen Julio Bozzano, vul­
go julio Espanhol, und [ens
Reif ausbrach. Der, Vorfall spiel­
te sich in d�r Naehe der Bar
des Herrn Leopold Moser ab
und endete mit dem Tode des
julio Bozano, waehrend ein
Begleiter des Jens Reif,J Ulrich
Weigle durch eine Kugel an der
Hand verwundet wurde,' die ihm
ausserdem auch in die Brust ein­
drang.' Jens Reif gelang 'es, zu

fiuel:hten, waehrend sei ri Beglei.
ter in das, hiesige, Hospital
Cruzeiro zur Behandlung ;:einge­
Iiefert wurde. Die Polizei· ,Ieitete
sofo�t ein umfangreiches Ver·
hoer ein.

Der Urwaldsboíe
lu Begirtn dieses Monats traí

unser Kollege "Der Urwaldsbote"
in seinen 42. jahrgang ein. Wif
wúenschen ihm auch fernerhin
ein weiteres Oedeihen und gute
Erfolge in seinem foerderlichen
Bestreben.

INLAtlU

Verbot

LOKAL.ES

VerQ!ete von heute ab jeder­
mann das Betreten meioes Lan­
des. Da mir dureh' fremdes
Vieh und Diebstahi Schaden zU'

gefuegt wurde, muss ich Oegen·
massreg,eln ,ergreifen uúd warne
hiermit vor Uebertretung obigen
Verbotes

' ,

EMIL SCHULlE JR. ,
.
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WIRKWA'REN ,

WE!SSWASCHE fÜR DAMEN
HERRENHEMDEN

'HohJsai,un u. -Plissé'''- "
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tV\assige Preisse
Casa dé Roupas '"
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